
Está a meio do périplo pelas capitais euro-
peias. Sem descortinar o conteúdo do livro,
é já possível fazer um balanço das grandes
divisões sobre o futuro da União Europeia?
Não lhe chamaria divisões.

Prioridades?
CadaEstado-membrovivemuitíssimocen-

tradonosseusassuntos.AchamosqueemPor-
tugal só se discute apolíticainterna, mas isso é
comumatodosospaíses.Adimensãocomuni-
tária,pelocaudallegislativo,temumaintromis-
sãonosassuntosinternos.Todaapolíticainter-
naéeuropeiaetodaapolíticaeuropeiaéinter-
na.Éocoroláriodeumsistemamaisoumenos
federal. Anossa política estadual é altamente
influenciadapelasdecisõescomunitárias.80%
da nossa legislação nacional vem de Bruxelas.
Háumagranderelevânciadascondicionantes
internas.Cadapaísolhaparaosproblemasco-
munsdeformadiferente.Aameaçarussaévis-
tademaneiradiferentenoNorteenoSul,aEste
eaOeste.OBrexitévistocomoameaçaouopor-
tunidadedeacordocomograudedependência
económicaelaçospolíticosqueexistam.

E o euro?
Asensibilidadeemrelaçãoàmoedaúnica

e ao espartilho que cria em termos orçamen-
tais e de dinâmica económica também difere
de país parapaís. Noto algumarevolta, sobre-
tudonospaísesdoMediterrâneo,contraasre-
grasdaZonaEuro.Atransformaçãodaarqui-

tecturadoeuroéprioritáriaeporissoéquefoi
importante que o Presidente [Emmanuel]
Macron tenhavencido as eleições francesas.

A formação de blocos regionais pode pro-
mover essas mudanças? Ou ser um factor
de desagregação?
Os blocos regionais e a regionalização da

políticaeuropeiasãoumfacto.Visegrado,Bal-
cãs, eixo franco-alemão, Bálticos, Sul da Eu-
ropa.Vemoscimeirasconstantes,oqueameu
ver,setudoistoformalgerido,poderepresen-
tarumfactordedesagregaçãoaindamaiorna
UE.Éprecisomuitocuidadocomestasregio-
nalizações. No caso do Sul da Europa, e por-
que França está nessas cimeiras, têm sido le-
vantadas várias questões. As cimeiras já têm
uma dinâmica, vamos para a terceira. E não
têm saído comunicados ou declarações con-
juntas contra o Norte, contra a Alemanha ou
ospaísescredores.Temhavidoumanarrativa
deconstruçãodepontes.ÉevidentequeFran-
çatemumpapelequilibrador.Vamosver,com
aconcretizaçãomaisaprofundadadeumnovo
ou renovado eixo franco-alemão, se França
tem as mesmas condições e vontade para es-
tar nestaplataformaasul.

AComissão Europeia apresentou cinco cená-
rios para o futuro da União, mas não se vin-
culou com nenhuma opção. Devia tê-lo feito?
Nãosepodevincularporqueprecisadeper-

cebercomoéqueoscicloseleitoraissãoencer-

rados.Porissoéquefaçoestelivroesteano.Por-
que2017éparticularmenteimportante,talvez
oanomaisdecisivodaEuropadepoisde1989.

Tendo em conta esses cenários, acredita em
mais ou menos União para alguns, ou mais
ou menos União para todos?
Mais União para alguns. O caminho é “à

lacarte”. Aliás, é umcaminho que jáestáaser
feito.

Refere-se à Zona Euro?
ÀZona Euro, a Schengen.

É a consagração de uma Europa a várias ve-
locidades?
Isso já existe. Quando se faz uma leitura

política do mapa da UE, percebe-se que a
moedaúnicaestácentradanumadetermina-
da zona, liderada pelo eixo franco-alemão. A
centralidade da Zona Euro vai ser um factor.
Para saber se é reformulada nos termos de
Macron, teremos de esperar pelas eleições
alemãs e ver como é que aAlemanhase posi-
ciona.

Macron teminsistidonanecessidadedeaAle-
manha aceitar corrigir as disfuncionalidades
do euro. Berlim vai aceitar, por exemplo, os
eurobonds, mesmo que para a dívida futura?
Asenhora[Angela] Merkel disse háalgu-

mas semanas, no Bundestag, que é possível
mutualizar o que é bom, mas que Berlim não
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Acredito em
mais União
Europeia
para alguns.
O caminho é
“à la carte”.


